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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO

DEPARTAMENTO DE MICRO, PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO APL DE TURISMO E ARTESANATO DE BONITO – SERRA DA BODOQUENA

1. 
Processo de Elaboração do Plano de Desenvolvimento

Dada a importância da atividade turística para a região Bonito – Serra da Bodoquena e para o Estado de Mato Grosso do Sul, uma série de iniciativas de planejamento vem sendo tomadas com a preocupação de promover o desenvolvimento do turismo, tornando-o uma atividade econômica alternativa para dinamizar a economia local.

As mais recentes iniciativas foram desencadeadas pela Fundação de Turismo do Estado de Mato Grosso do Sul (FUNDTUR), por meio da elaboração das Estratégias de Desenvolvimento do Turismo da região Bonito – Serra da Bodoquena para o período 2008-2020. Nesse caso, o processo de planejamento envolveu a região turística delimitada pela FUNDTUR que é composta pelos municípios de Bela Vista, Bonito, Bodoquena, Caracol, Guia Lopes da Laguna, Jardim, Nioaque e Porto Murtinho. 

A outra iniciativa é a da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agrário, da Produção, da Indústria, do Comércio e do Turismo (SEPROTUR) e consiste na revisão do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável da Região Bonito – Serra da Bodoquena (PDITS Bonito – Serra da Bodoquena), elaborado em 2005. Para esse caso, o planejamento engloba os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim. Destaca-se que essa revisão encontra-se ainda em curso (setembro/2010).
Os dois documentos pautaram-se pelo uso de metodologias participativas e foram construídos com a participação dos atores do trade turístico da região, representantes das esferas governamentais, instituições do Sistema S, universidades, organizações não governamentais, associações de classe, sociedade civil organizada e instâncias de governança, como o Fórum Regional de Turismo. Para reunir esses atores e instituições foram realizadas oficinas de planejamento participativo para discussão e elaboração dos documentos. Dessa forma, são documentos validados por esse conjunto de atores que, em última instância, compõem o arranjo produtivo local (APL) de turismo e artesanato da região.
Metodologicamente, a elaboração do Plano de Desenvolvimento do APL de Turismo e Artesanato de Bonito – Serra da Bodoquena pautou-se pela consulta a fontes secundárias, pesquisa bibliográfica e pesquisa documental.
2. 
Contextualização e Caracterização do Arranjo
A definição de turismo utilizado no presente Plano é oferecida pela Organização Mundial do Turismo: “O turismo compreende as atividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios ou outras”.
Tais atividades estimulam a criação de empresas e mercados voltados ao atendimento das necessidades do turista. Dependendo do destino turístico e dos atrativos que ele oferece o fluxo de turista pode representar significativas oportunidades de negócios aos empresários, em especial, aos micro e pequenos empresários, pois são as organizações empresariais predominantes nesse setor de atividade econômica.

O deslocamento do turista ao destino turístico pode envolver os seguintes negócios, dependendo do segmento do turismo potencial ou consolidado do local: agência de viagem, meios de hospedagem, alimentação, transporte, serviços de informação, serviços de infraestrutura, lazer, entretenimento e outros mais.

Destaca-se que o turista não é tão somente um indivíduo que se desloca de seu domicílio apenas por atividades de trabalho. Os motivos são os mais variados e, ao mesmo tempo, podem ser criados a partir do destino. Nesse sentido, os destinos turísticos competem entre si e, cabe aos atores presentes em cada localidade buscar o melhor posicionamento de mercado e o estabelecimento de seus diferenciais competitivos.

No caso do destino Bonito – Serra da Bodoquena, cujos segmentos consolidados são o ecoturismo, turismo de aventura e de natureza, há uma série de destinos nacionais e estrangeiros que competem entre si procurando atrair o turista e fomentar suas economias locais. Citam-se como exemplos, a Amazônia, Nobres (MT), Fernando de Noronha, Brotas (SP), dentre outros.
Dado o nível de competição, as empresas atuantes no setor de turismo podem atuar de forma isolada ou articulada. Essa articulação pode ocorrer de diversas formas, mas o que se propõe neste Plano é a organização empresarial por meio da constituição de um arranjo produtivo local. Por meio do fortalecimento do APL, as empresas podem tornar-se mais competitivas.
Segundo o blog Mundo SEBRAE, “os APLs – Arranjos Produtivos Locais – são aglomerações de empresas com a mesma especialização produtiva e que se localizam em um mesmo espaço geográfico. As empresas dos APLs mantêm vínculos de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si, contando também com apoio de instituições locais como Governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa” (http://mundosebrae.wordpress.com/2009/09/11/o-que-e-um-apl/).
A região de Bonito – Serra da Bodoquena é um dos principais destinos de ecoturismo do país e é conhecida nacional e internacionalmente. Apenas por curiosidade, quando se faz uma consulta no site de busca Google com a referência “Bonito – Serra da Bodoquena” são apresentados aproximadamente 220.000 resultados e, quando se usa a referência “Bonito Mato Grosso do Sul”, são aproximadamente 1.030.000 resultados.

Por se tratar de uma região de elevado potencial, ao longo da exploração do turismo como atividade econômica, empresas foram sendo criadas para atuação no setor, constituindo um arranjo produtivo.

No entanto, para que o APL constituído contribua para o desenvolvimento da região e garanta níveis elevados de competitividade para as empresas que o constituem é necessário a realização de ações que promovam o desenvolvimento dos negócios e o adensamento das relações de parceria entre os agentes do trade turístico objetivando a criação de sinergias pró-cooperação.

O trade turístico é composto pelas operadoras de turismo, agências de turismo, agências de viagens, empresas de meios de hospedagem, guias de turismo, empresas prestadoras de serviços de alimentação e fornecimento de bebidas, donos de atrativos turísticos, empresas prestadoras de serviços de transporte e empresas organizadoras de eventos (Fonte: Fundação Cândido Rondon. Proposta de elaboração de estudo da cadeia produtiva do turismo em Mato Grosso do Sul. Relatório final. Campo Grande, novembro/2006).
A região Bonito - Serra da Bodoquena está localizada na região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul e é composta pelos municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim. É privilegiada pela natureza e, por isso, o turismo ecológico e de aventura são segmentos importantes para a dinamização do setor. Nesta região, aproximadamente a 249 km de Campo Grande, capital do Mato Grosso do Sul, turismo e ecologia fazem parte do mesmo roteiro e tudo é planejado e estruturado para que o fluxo de visitantes cause um impacto mínimo ao meio ambiente. A figura abaixo identifica a região geograficamente:
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Figura 1 – Mapa de localização do Polo Serra da Bodoquena no Estado do Mato Grosso do Sul e na América Latina.

Fonte: Agricon Consultoria.
Nos municípios da região, guias de turismo acompanham grupos de turistas nos passeios pelos atrativos naturais. Nessa região fica a maior caverna inundada do planeta, a Gruta do Lago Azul, entre outras atrações, alem de possuir toda a infra-estrutura turística, com agências de viagem, hotéis, pousadas, restaurantes com cardápios variados, com destaque para a cozinha regional, etc.

Os municípios que compõem a Serra da Bodoquena possuem uma extraordinária riqueza natural, principalmente nas áreas de influência dos Rios Betione, Formoso, Formosinho e Prata onde as águas cristalinas contemplam inúmeras grutas, nascentes, ressurgências, vales e canyons, vegetação remanescente ainda exuberante, rica fauna, solos de alta fertilidade natural, e de recursos minerais significativos.

A região possui aproximadamente 223 atrativos turísticos, predominantemente, nos segmentos de ecoturismo, turismo de aventura e turismo de natureza. 
Nos anos 1980 eram apenas dois atrativos que motivavam a visitação na região. Esse número aumentou significativamente e os atrativos são estruturados, possuem produtos complementares e são capazes de criar valor ao turista. Isso favorece a consolidação do APL, pois evidencia a qualidade da gestão dos produtos turísticos e o nível de profissionalização dos gestores.
O APL de Turismo e Artesanato Bonito - Serra da Bodoquena possui uma delimitação geográfica que abrange os municípios de Jardim, Bonito e Bodoquena, que juntos possuem uma extensão territorial de 12.920 km², equivalendo a 3,61 % do total da área do Estado. A população estimada dos três municípios totaliza 47.865 habitantes, representando 2,3 % do total da população do Estado.

As experiências de planejamento governamental citadas anteriormente indicam que o grau de interação e cooperação entre as empresas e entre as instituições deve ser o foco do presente projeto, haja vista que diversas ações já foram realizadas de forma conjunta e integrada, a saber: missões técnicas; desenvolvimento setorial de bares e restaurantes; fóruns de turismo; participação efetiva do COMTUR (Conselho Municipal de Turismo de Bonito); eventos, entre outros. O melhor exemplo de cooperação foi a utilização de voucher único, ação pioneira e inovadora no Estado que produziu resultados surpreendentes e projetou a gestão do turismo em Bonito. No entanto, o sistema de governança ainda é frágil, pois as ações de parcerias são pontuais e ainda não são práticas plenamente assimiladas pelos agentes do APL.
Promover o fortalecimento da governança é um dos principais objetivos do projeto. Isso permitirá a participação efetiva das entidades parceiras que, por meio de um acordo de resultados, estabeleçam o foco estratégico, objetivos, ações e resultados, mediante sistema de gestão informatizado, sob coordenação do comitê gestor. O Comitê Gestor é constituído por representantes das entidades parceiras e são responsáveis pela coordenação do projeto. O Comitê gestor é encarregado de implantar, monitorar e avaliar o projeto, responsabilizando-se pelo alcance dos resultados definidos. Além de promover um balanço mensal do projeto, com uma visão de adensamento, através da identificação e da proposição de soluções para os problemas, promovendo a adoção de medidas preventivas e corretivas.

Bonito é o principal município da Serra da Bodoquena, localizado a 330 km da capital Campo Grande. Conta com uma população estimada de 18 mil habitantes concentrada no perímetro urbano do município. Está localizado na encosta da Serra da Bodoquena, sendo um dos municípios que serve de apoio às regiões do Pantanal do Nabileque, servindo como portal de acesso às fronteiras com o Paraguai e a Bolívia.

Bonito, assim como a Serra da Bodoquena, é conhecido por suas belezas naturais, distribuídas entre grutas, rios de águas cristalinas, cachoeiras, flora e fauna abundante. É uma região de relevo privilegiado. O município pertence a MRH – Microrregião Homogênea - de Bodoquena, possuindo uma extensão territorial  de 4.947,90 km² , equivalendo a 1,38% do total do Estado de Mato Grosso do Sul.

Com base na arrecadação de ICMS pode-se inferir que a economia de Bonito é dinamizada pelo setor de comércio e serviços, pecuária, indústria e agricultura.
Em relação ao turismo, o município é visitado em média por aproximadamente 80.000 pessoas por ano, sendo essa atividade responsável por aproximadamente 56% dos empregos gerados. 

O turismo em Bonito até a década de 1970 tinha como atrativos turísticos a Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre, atendendo principalmente os moradores do município e região. 

No final da década de 80, houve um ligeiro aumento no número de visitantes que procuravam também o aquário natural, as cachoeiras dos rios Mimoso e Sucuriú, além do passeio de bote. Foi nesse momento os empresários despertaram para exploração econômica de seus atrativos.

Em 1993, a partir da transmissão em rede nacional de diversos documentários sobre a região, é que surgiram as primeiras experiências de limitar o número de visitantes em alguns passeios, sendo esse momento, fundamental para que o município buscasse o desenvolvimento profissional das atividades turísticas com sustentabilidade ambiental.
A evolução da atividade turística na Serra da Bodoquena enquanto atividade econômica pode ser expressa no desenvolvimento do turismo no município de Bonito, conforme se observa na transcrição de alguns trechos do documento abaixo produzido pelo Conselho Municipal de Turismo de Bonito (COMTUR, Bonito/MS).
“Em meados da década de 1990 é que a atividade turística enquanto fator econômico foi descoberta, quando a comunidade local despertou-se para o interesse que as belezas naturais da região exerciam sobre os poucos visitantes que recebia. Nessa época, a cidade não contava com nenhuma grande estrutura turística. Eram menos de dez hotéis e os poucos e escassos serviços turísticos contratados através de três únicas agências de turismo. A partir de então muita coisa mudou e a organização turística do município, nestes poucos anos, já ganhou vários prêmios nacionais e a exposição na mídia de um modo geral. 

Percebe-se também, que a segunda metade da década de 1990, com a estabilidade econômica no âmbito nacional e o interesse turístico em ascensão, surgem investimentos na infra-estrutura pública, como pavimentação de rodovias, melhoria das estradas, além de avanços na infra-estrutura urbana, como um melhor manejo do lixo e esgoto. 

A partir de 2005, o lixo que era antes depositado num ´lixão´, passa a ser armazenado em aterro sanitário, além da criação da Unidade de Processamento de Lixo, onde é feito o manejo do material reciclável, envolvendo grupos das comunidades, garantindo uma melhoria de renda às famílias envolvidas no processo.

Já em 2007, entra em operação a moderna estação de tratamento de esgoto, com garantia de operação até 2020, além da conclusão da rede de coleta com 100% de cobertura. Porém, ainda será necessária a ligação das residências nas redes, pois ainda utilizam a fossa séptica. Isso deve levar alguns anos, tendo em vista as dificuldades econômicas de algumas famílias.

Também a partir da segunda metade da década de 1990, o setor privado realizou muitos investimentos, aperfeiçoando estruturas já existentes e criando novas, garantindo a qualidade nos serviços turísticos. Também houve inovação nos equipamentos, especialmente nos atrativos turísticos, que usam alguns acessórios importados, o que se tornou comum a partir dessa década. 

“[...] O sistema turístico construído no município tem sido visto como modelo de organização e respeito, tanto ao meio ambiente como ao turista e principalmente à comunidade local. O sistema, que num primeiro momento pode ser visto como fator limitador, devido ao cuidado ambiental, acaba por ser fundamental para a manutenção da prática do turismo responsável e, da preservação dos recursos naturais existentes na região. A limitação da quantidade de visitantes por dia em cada sítio turístico é um dos principais fatores do sucesso do turismo realizado em Bonito. 

“[...] Essas características chamam a atenção de outras administrações, estudiosos, acadêmicos e interessados nesse modelo de interação de todos os serviços oferecidos através do envolvimento da comunidade, buscando a harmonia da utilização dos recursos naturais, com a geração de emprego e renda, primando sempre pela sustentabilidade.

São vários destinos turísticos e empresas que procuram o Município ao longo do ano, em busca do Modelo de Gestão Sustentável, como forma de inspiração para adaptar na sua realidade. Bonito chega até a exportar mão-de-obra. Alguns profissionais de turismo, especialmente guias de turismo, são normalmente convidados para trabalhar em empreendimentos em diversas localidades do Brasil”.
“[...] Não se pode negar o progresso dos últimos anos em função do turismo. Afinal, atualmente mais de 56% da mão-de-obra está voltada diretamente para esta atividade econômica. São inúmeros atores desempenhando os mais variados papéis neste processo - guias, agentes de viagem, remadores, monitores, recepcionistas, motoristas, gerentes, guardas, telefonistas etc., profissionais ajudando pessoas na realização de seus sonhos.

O bom funcionamento da estrutura turística local depende diretamente do nível de relacionamento e informação que todos os envolvidos na atividade conseguem manter entre si. De outra forma, o sistema seria falho, incorrendo em transtornos, não conseguindo atender às expectativas dos visitantes. 

A informatização e a internet são os próximos passos para o sistema turístico do Município, como a reserva on-line dos atrativos naturais, identificação do turista através de um cartão numerado. Estas ferramentas melhorarão os serviços, além de torná-lo mais prático para quem vende e compra o produto.

Essas tendências não são exclusivas de Bonito e sim do fenômeno turístico mundial. Além disso, na questão ambiental, onde o Município já tem um avanço significativo, é cada vez mais conservar e preservar, envolvendo todos os atores que compõem o meio ambiente, pois só terão sucesso os destinos que acompanharem as inovações tecnológicas.

Além disso, algumas dificuldades enfrentadas por Bonito, como a localização geográfica distante dos grandes centros, devem ser superadas, com a pavimentação da rodovia até o Pantanal, além da conclusão da construção do terminal de passageiros do Aeroporto de Bonito, que está em andamento. Dessa forma, abre-se um cenário favorável a investimentos, por parte do setor privado, em vôos charters e linhas regulares, deixando o destino turístico mais competitivo.

Nesse contexto, um grande incentivo para todos os empresários e profissionais ligados ao trade turístico é ter ganho, pela sexta vez consecutiva e invicto, o prêmio da Revista Viagem & Turismo, como “Melhor Destino Nacional de Ecoturismo”, e pelo Guia 4 Rodas, por duas vezes o prêmio de “Melhor Projeto Sustentável”, o que se torna, sem sombra de dúvidas, um grande incentivo para o aperfeiçoamento do sistema e novas ações de planejamento de todo o destino turístico. 

[...] Com relação à arrecadação de tributos municipais (ISS), houve uma considerável evolução a partir do ano de 2003, quando foram implantados novos métodos de cobrança, fazendo com que a receita aumentasse em 40,84% já no primeiro ano, sendo a atividade turística responsável direta e indiretamente por grande parte dessa receita[...].
A atividade turística é também responsável pela evolução do PIB per capita, observando uma evolução da ordem de 72% do ano de 2000 para o ano 2004. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no ano de 1991 era 0,675, já em 2000, o IDH representava 0,767, significando um aumento de 14%, ocupando o 18º lugar em relação aos municípios de Mato Grosso do Sul. 

Nesse período, nota-se uma queda expressiva da mortalidade infantil de 47% e uma expectativa de vida 8% maior, o que aumenta o índice de longevidade. Também houve um aumento de 19% no índice de educação, o que se deve há um aumento da taxa de alfabetização e, um aumento da taxa de escolarização, especialmente pelas características dos migrantes. 

Nesse período nota-se também, um aumento de 9% do índice da renda per capita, o que é visível, devido a fatores como estabilidade econômica no Brasil, desenvolvimento do Turismo em Bonito e novos investimentos, tanto no setor de serviços, como melhoria da produtividade no setor agropecuário, garantindo a competitividade. 

Dessa forma houve uma melhoria nos índices de longevidade, educação e renda nesse período de 1991 a 2000, o que empurrou o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para cima. 

Os dados econômicos acima demonstram que a atividade turística contribuiu de maneira decisiva para o crescimento da população, principalmente na área urbana, bem como das receitas municipais, mas principalmente para a melhoria da qualidade de vida de seus habitantes”. (COMTUR, Bonito/MS. Disponível em http://www.bonito-ms.com.br/index.php?p=home&&cat=11&&id=1).
Como se pode analisar, a atividade turística foi organizada em 1995 com a instituição do COMTUR – Conselho Municipal de Turismo - que tinha como principal objetivo fomentar o turismo de forma organizada e sustentável, apoiando ações para promoção do turismo, bem como a divulgação de Bonito em outras regiões.

O desenvolvimento do APL teve início em 1999, contemplando os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim, os quais, de forma integrada e conjunta, promoveram oficinas para estruturação do projeto de rota turística regional, atendendo as estratégias do Ministério do Turismo de regionalização.

Desde então, destacam-se entre as principais atividades econômicas ligadas ao turismo as agências de turismo, agências de viagens, empresas de transporte rodoviário, hotéis, pousadas, bares, restaurantes, locadoras, atrativos turísticos e os grupos produtivos de artesanato.

Há ainda novas perspectivas de expansão econômica na região em função de novas ações de promoção do desenvolvimento do turismo. Citam-se por exemplo:

· A criação do Geopark Bodoquena – Pantanal, que permitirá a exploração de novos segmentos turísticos e estruturação de novos produtos turísticos relacionados a roteiros geo-culturais;

· A consolidação da rota Bonito – Pantanal e a conseqüente estruturação de novos roteiros turísticos a partir da conclusão da pavimentação da MS 178;

· O desenvolvimento do projeto Tour da Experiência, que também permitirá a exploração de produtos complementares nos atrativos existentes e permitirá a exploração dos bens intangíveis existentes na região (dança, música, folclore, lendas, contos, dentre outros).
Destaca-se também que a partir da construção do Centro de Convenções de Bonito o município torna o segmento de negócios e eventos programados mais uma alternativa de dinamização da atividade da região. O mais importante é que esse segmento é complementar aos que já estão consolidados e, portanto, cria sinergias pró-desenvolvimento. O Centro de Convenções pode receber eventos, nacionais ou internacionais, com até 1.800 pessoas. Vale lembrar que o município de Jardim também possui um auditório que pode realizar eventos de pequeno porte para aproximadamente 100 pessoas.
Dessa forma, o turismo pode se constituir na principal atividade econômica para os municípios que compõem a região da Serra da Bodoquena. O quadro abaixo mostra os segmentos consolidados e potenciais que podem ser explorados na atividade turística. Tais segmentos foram identificados nos processos de planejamento e nos inventários realizados pela FUNDTUR. O que se apresenta é uma adaptação buscando destacar os segmentos turísticos presentes nos municípios de Bonito, Jardim e Bodoquena.

POSICIONAMENTO DA REGIÃO EM RELAÇÃO À SEGMENTAÇÃO TURÍSTICA

	SEGMENTAÇÃO
	POTENCIALIDADE DA OFERTA
	DIFERENCIAL TURÍSTICO DA REGIÃO

	ECOTURISMO

É um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o Patrimônio Natural e Cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações.
	Rios de águas Cristalinas, UCs, Cavernas, Grutas, Lagoas, Crateras, Flutuação, Fauna e Flora, dentre outros.
	Transparência das águas e na abundância de vida subaquática.

	TURISMO CULTURAL

Compreende as ativida​des turísticas relacionadas à vivência do conjunto de elementos significativos do Patrimônio Histórico e Cultural e dos even​tos culturais, valorizando e promovendo os bens culturais materiais e imateriais.
	Trechos da Retirada da Laguna (Cemitério dos Heróis, Praça do Nhandipá, dentre outros), Casarios Antigos, Festa dos Padroeiros, Festas Folclóricas.
	Retirada da Laguna e Festas do Touro Candil.

	TURISMO DE ESTUDOS E INTERCÂMBIO
Constitui-se da movimentação turística gerada por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional.
	Estudos geológicos, paleontológicos, antropológicos, culturais, dentre outros.
	Universidade Federal do Mato Grosso do Sul e a Criação do Geopark – Pantanal/Bonito.

	TURISMO DE AVENTURA

Compreende os movimentos turísticos decorrentes da prática de atividades de aventura de caráter recreativo e não competitivo
	Raphel, trilhas, trakking, rafting, passeios de barco, espeleomergulho, dentre outros.
	Abismo, Cavernas, Grutas, Dolinas, dentre outros.

	TURISMO DE NEGÓCIOS E EVENTOS

Compreende o conjunto de atividades turísticas decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, científico e social.
	Eventos populares e científicos. Festival de Inverno de Bonito, PHD-ONLY HARLEY, NovemberFest, Festa do Peão, Carnaval, junina e padroeiro.
	Centro de Convenções de Bonito.


Outro ponto que merece discussão em relação à consolidação do APL refere-se ao desenvolvimento das capacidades empresariais. Uma expansão econômica é caracterizada pelo aumento dos investimentos públicos e privados na produção. No entanto, a literatura especializada mostra que as decisões de investimentos dependem das expectativas, ou seja, de fatores subjetivos que o empresariado leva em consideração no processo de tomada de decisão.

São vários os fatores: existência de um mercado em expansão, infraestrutura adequada (água, esgoto, energia elétrica, telecomunicação), existência de mão-de-obra em quantidades e qualidades adequadas, rede de incentivos, redes de cooperação, dentre outros.

Os dados mostram que o mercado turístico da região Bonito – Serra da Bodoquena ainda possui um grande potencial de expansão, pois como se pode observar acima, há vários segmentos potenciais e emergentes que podem ampliar a oferta de produtos turísticos.
Mas esse potencial para ser explorado precisa da articulação das instituições de mercado, instituições públicas, empresas e trabalhadores para promover o desencadeamento de ações planejadas que permitam a criação de novos negócios e a ampliação dos já existentes.

Os quadros abaixo mostram os dados, para os anos de 2007 e 2008, sobre o número de estabelecimentos e número de funcionários de dois setores importantes do APL: meios de hospedagem e serviços de alimentação e bebidas. As informações foram obtidas da RAIS.
[image: image2.emf]Classe Especificação

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 3 21 6 9 3 0 0 0 0 0 42

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

7 15 12 1 1 0 0 0 0 0 36

10 36 18 10 4 0 0 0 0 0 78

*Excluída a categoria ignorados

Classe Especificação

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 3 21 7 9 3 0 0 0 0 0 43

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

3 16 11 1 1 0 0 0 0 0 32

6 37 18 10 4 0 0 0 0 0 75

*Excluída a categoria ignorados

Total

Estabelecimentos de Alimentação e Hospedagem - Bonito - 2007* 

Estabelecimentos de Alimentação e Hospedagem - Bonito - 2008*

Total
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Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 4

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 6

*Excluída a categoria ignorados

Classe Especificação

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 3

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

1 2 0 0 0 0 0 0 0 3

1 4 1 0 0 0 0 0 0 0 6

*Excluída a categoria ignorados

Estabelecimentos de Alimentação e Hospedagem - Bodoquena - 2007*

Total

Estabelecimentos de Alimentação e Hospedagem - Bodoquena - 2008*

Total


[image: image4.emf]Classe Especificação

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 3 1 0 0 0 0 0 0 0 4

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

2 4 2 0 0 0 0 0 0 0 8

2 7 3 0 0 0 0 0 0 0 12

*Excluída a categoria ignorados

Classe Especificação

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 3 1 0 0 0 0 0 0 0 4

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

2 4 2 0 0 0 0 0 0 0 8

2 7 3 0 0 0 0 0 0 0 12

*Excluída a categoria ignorados

Total

Estabelecimentos de Alimentação e Hospedagem - Jardim - 2007*

Total

Estabelecimentos de Alimentação e Hospedagem - Jardim - 2008*


[image: image5.emf]Classe Especificação

Nenhum 

vínculo ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 42 35 119 113 0 0 0 0 0 309

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 38 77 10 46 0 0 0 0 0 171

0 80 112 129 159 0 0 0 0 0 480

*Excluída a categoria ignorados

Classe Especificação

Nenhum 

vínculo ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 42 44 110 113 0 0 0 0 0 309

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 38 62 10 47 0 0 0 0 0 157

0 80 106 120 160 0 0 0 0 0 466

*Excluída a categoria ignorados

Total

Total

Funcionários Setor de Alimentação e Hospedagem - Bonito - 2007*

Funcionários Setor de Alimentação e Hospedagem - Bonito - 2008*
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Nenhum 

vínculo ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 8 7 0 0 0 0 0 0 0 15

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 8 14 0 0 0 0 0 0 0 22

0 16 21 0 0 0 0 0 0 0 37

*Excluída a categoria ignorados

Classe Especificação

Nenhum 

vínculo ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 11 19 0 0 0 0 0 0 0 30

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 20 22 0 0 0 0 0 0 0 42

0 31 41 0 0 0 0 0 0 0 72

*Excluída a categoria ignorados

Total

Funcionários Setor de Alimentação e Hospedagem - Jardim - 2008*

Total

Funcionários Setor de Alimentação e Hospedagem - Jardim - 2007*
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Nenhum 

vínculo ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 8 0 0 0 0 0 0 0 0 8

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3

0 11 0 0 0 0 0 0 0 0 11

*Excluída a categoria ignorados

Classe Especificação

Nenhum 

vínculo ativo

Até 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 249 De 250 a 499 De 500 a 999 1000 ou mais Total

55108 Hotéis e similares 0 6 5 0 0 0 0 0 0 0 11

56112

Restaurantes e outros

estabelecimentos de

alimentação e bebidas

0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3

0 9 5 0 0 0 0 0 0 0 14

Total

Funcionários Setor de Alimentação e Hospedagem - Bodoquena - 2007*

Total

Funcionários Setor de Alimentação e Hospedagem - Bodoquena - 2008*


3. 
Situação Atual do Arranjo
3.1 Acesso aos Mercados Interno e Externo

Serão apresentados e discutidos a seguir alguns aspectos relacionados ao comportamento do mercado turístico na região Bonito – Serra da Bodoquena.

A demanda, especialmente para o município de Bonito, pode ser mapeada pela análise das informações que o Sistema de Voucher Único proporciona. Os quadros abaixo expressam alguns dados e são baseados no documento preliminar do PDITS Serra da Bodoquena elaborado pela Agricon Consultoria.

Observa-se no quadro 1 que a variação entre os anos de 2006 a 2008 é negativa. Isso está longe de representar uma tendência de queda da demanda turística da região, mas sim, retrata pelo menos dois fatores externos importantes no período analisado:
· A valorização cambial, que induz o turista a destinos internacionais, dada sua maior competitividade;

· O crescimento e expansão do crédito ao consumidor, que permitiu as agências oferecerem pacotes para destinos internacionais em condições favoráveis de financiamento.

Nota-se, no entanto, uma retomada significativa do fluxo de turistas para o ano de 2009, que também pode ser explicado por dois outros fatores importantes:
· A crise financeira internacional iniciada pelos problemas no mercado financeiro norte-americano;

· A crise da gripe H1N1

A cominação desses dois fatores permitiu que o turista voltasse suas demandas por produtos turísticos para o mercado interno.

Quadro 1 - Controle de Visitação aos Atrativos em valores e taxa de crescimento em relação ao ano anterior - Período 2007 – 2009 

	ANO 
	Descrição
	Jan.
	Fev.
	Mar.
	Abr.
	Mai.
	Jun.
	Jul.
	Ago.
	Set.
	Out.
	Nov.
	Dez.
	Total

	2006
	Quantidade
	37.980
	18.563
	12.681
	12.006
	8.080
	7.855
	24.750
	12.610
	16.056
	16.843
	15.269
	15.789
	198.482

	2007
	Quantidade
	35.355
	15.550
	10.285
	15.190
	5.876
	7.418
	23.896
	10.032
	15.610
	15.454
	16.787
	23.784
	195.237

	
	Crescimento (%)
	-6,91
	-16,23
	-18,89
	26,52
	-27,28
	-5,56
	-3,45
	-20,44
	-2,78
	-8,25
	9,94
	50,64
	-1,63

	2008
	Quantidade
	26.364
	13.187
	10.303
	6.240
	9.118
	5.236
	23.193
	10.523
	11.246
	14.154
	13.903
	26.539
	170.006

	
	Crescimento (%)
	-25,43
	-15,20
	0,18
	-58,92
	55,17
	-29,41
	-2,94
	4,89
	-27,96
	-8,41
	-17,18
	11,58
	-12,92

	2009
	Quantidade
	46.094
	22.636
	11.694
	20.827
	11.006
	9.939
	34.494
	14.108
	19.536
	27.062
	20.345
	28.798
	266.539

	
	Crescimento (%)
	74,84
	71,65
	13,50
	233,77
	20,71
	89,82
	48,73
	34,07
	73,72
	91,20
	46,34
	8,51%
	56,78%


Fonte: Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio – Prefeitura Municipal de Bonito: Sistema de Voucher Único (MATO GROSSO DO SUL, 2010b)

(extraído do documento preliminar de revisão do PDITS Serra da Bodoquena elaborado pela Agricon Consultoria)

Quadro 2 - Controle Quantitativo de Visitação aos Atrativos Serie Histórica 1996-2009. 

	Ano
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Total
	Fluxo (1)

	1996
	12.909
	9.206
	3.025
	5.881
	3.772
	5.100
	17.845
	7.393
	7.890
	12.143
	8.802
	12.675
	106.641
	35.547

	1997
	25.426
	14.301
	8.975
	6.264
	8.911
	2.821
	23.219
	7.343
	8.019
	12.759
	9.042
	15.307
	142.387
	47.463

	1998
	28.479
	14.994
	5.651
	9.548
	5.439
	5.249
	22.257
	5.760
	12.025
	13.695
	7.925
	14.257
	145.279
	48.427

	1999
	24.081
	12.955
	7.993
	13.100
	8.761
	7.751
	32.739
	10.285
	19.187
	20.204
	15.168
	14.139
	186.363
	62.121

	2000
	31.300
	9.190
	15.416
	13.156
	6.376
	7.223
	25.728
	10.178
	14.344
	16.716
	11.804
	14.523
	175.954
	58.651

	2001
	29.867
	14.457
	7.403
	12.550
	5.861
	6.362
	25.011
	10.357
	14.787
	19.085
	14.703
	17.626
	178.069
	59.356

	2002
	34.242
	14.929
	14.873
	9.351
	10.055
	7.305
	33.910
	13.097
	14.038
	21.930
	19.413
	23.686
	216.829
	72.276

	2003
	36.691
	10.404
	18.813
	19.936
	11.019
	11.021
	33.235
	12.543
	19.482
	20.285
	12.441
	22.983
	228.853
	76.284

	2004
	37.391
	22.334
	10.305
	14.697
	9.145
	8.026
	28.452
	12.353
	19.137
	23.342
	15.287
	22.250
	222.719
	74.240

	2005
	35.002
	19.600
	12.408
	11.616
	9.702
	5.977
	32.005
	15.151
	19.207
	19.072
	18.128
	21.664
	219.532
	73.177

	2006
	38.050
	18.564
	12.681
	12.006
	8.088
	7.859
	24.750
	12.857
	16.516
	18.017
	17.600
	23.465
	210.453
	70.151

	2007
	35.355
	15.550
	10.285
	15.190
	5.876
	7.418
	23.896
	10.032
	15.610
	15.454
	16.787
	23.784
	195.237
	65.079

	2008
	26.364
	13.187
	10.313
	6.240
	9.118
	5.236
	23.193
	10.523
	11.246
	14.154
	13.903
	26.539
	170.006
	56.668

	2009
	46.094
	22.636
	11.694
	20.827
	11.006
	9.939
	34.494
	14.108
	19.536
	27.062
	20.345
	28.798
	266.539
	88.846

	Total
	441.251
	212.307
	149.835
	170.362
	113.129
	97.287
	380.734
	151.980
	211.024
	253.918
	201.348
	281.696
	2.664.861
	888.286


Notas : Fluxo estimado (1) – segundo metodologia adotada considerando que cada turista visita três atrativos; Dados Ano / 2006: Revisados 26/03/2008; 

Fontes: Prefeitura de Bonito Central do ISSQN /FUNDTUR MS- 22/09/2008. (MATO GROSSO DO SUL, 2010 b) 
(extraído do documento preliminar de revisão do PDITS Serra da Bodoquena elaborado pela Agricon Consultoria)

O quadro seguinte apresenta o perfil do turista potencial para a Serra da Bodoquena. Os dados foram obtidos por meio da pesquisa Hábitos de Consumo do Turismo Brasileiro 2009 realizada pelo Ministério do Turismo no Estado de São Paulo e nas principais cidades emissoras de turistas (Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador e Recife).
Quadro 3 – Perfil do turista potencial do Polo da Serra da Bodoquena.

	CARACTERIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS: 1.125

	Gênero: Masculino - 43%; Feminino - 57% 
	Idade: 18 - 24 anos: 19%; 25 - 34 anos: 26%; 35 - 40 anos: 23%; 45 - 59 anos: 22% + 60: 10%

	Renda Familiar: + de 1 a 3 SM: 36%; + de 3 a 5 SM - 27%; + de 5 a 10 SM - 21%; + de 10 SM - 15%
	Classe Social: A/B: 37%; Classe C: 27% Classe D:36% 

	Situação de Trabalho:

Trabalho em emprego com carteira assinada ou é funcionário público estatal: 38%; 

Trabalha em emprego sem carteira assinada: 14%;

Trabalhando como autônomo ou profissional liberal: 11%;

Empregador: 5%

Está desempregado há menos de 1 ano: 4%

Está desempregado há mais de 1 ano: 3%

É, estudante, aposentado ou dona de casa: 23%
	Fonte de Informação sobre viagens no Brasil (resposta múltipla):
Internet - 48%

Parentes e amigos - 52%

Agências de viagens/de turismo - 27%

Revistas de turismo -16%

Televisão -17%

Artigos em jornais -14%

Guias turísticos - 6% 

Rádio -2% 

Feiras/eventos/congressos - 1%

Outras fontes de informação -1%

NR - 2% 

	Com quem costuma Viajar:

Com familiares e Filhos – 39%

Casal/Cônjuge – 26%

Com familiares sem filhos – 11%

Só com Amigos – 15%

Sozinho – 12%

Em grupo – 1%
	Quando costuma Viajar:

Nas Férias – 74%

Feriados, finais de semana prolongados, recessos – 34%

Finais de semana normais – 18% 

Baixa temporada – 2% 

Viaja por conta própria – 70% 

Com pacote turístico – 29%

	Pagamento das Viagens: 

a vista - 50%; a prazo - 50% 
	Duração das Viagens no Brasil:

Até uma semana: 50% 

De 1 a 3 dias: 8% 

De 4 a 7 dias: 42% 

De uma a duas semanas: 31% 

De 8 a 10 dias: 12% 

De 11 a 15 dias: 19%

De duas a quatro semanas: 12%

De 16 a 21 dias: 6% 

De 22 a 30 dias: 6%

Mais de um mês: - 

	Roteiros Preferidos:

Praias: 65% 

Campo: 15% 

Cidades / lugares históricos: 11% 

Montanhas: 8% 

NS/NR: 1% 


	

	Probabilidade de viajar dentro do Brasil nos próximos dois anos:

Probabilidade alta de viajar: 21% 

Probabilidade média de viajar: 52% 

Probabilidade baixa de viajar: 25% 

Nenhuma probabilidade de viajar: 0% 

NR / NS: 2% 
	Atividades pretendidas durante a viagem (soma ponderada) para a Região Centro-Oeste:

Passeios para conhecer pontos Turísticos: 41,3% 

Ir para balada: bares/ restaurantes/discotecas/ boates: 9,5%

Conhecer pratos e comidas típicas: 12,9%

Atividades culturais: 12,4%

Praticar atividades esportivas: 8%

Fazer visitas a parques temáticos: 9%

Freqüentar praias/tomar sol: -

Assisti eventos esportivos: 4% 

Outras respostas: 3%


Os dados contribuem para que os empresários do setor possam planejar estrategicamente seus negócios.

Destaca-se que, os atrativos da região Bonito – Serra da Bodoquena concorrem com produtos relacionados aos segmentos de natureza, ecoturismo, aventura e, mais recentemente, o nicho de negócios e eventos, o que permitiu diversificar sua oferta.
Outro diferencial da região é a Rota Pantanal-Bonito, um importante produto turístico do Estado, pois permite a ligação de dois dos destinos mais conhecidos nacional e internacionalmente e cujas principais ações estratégicas constam do Programa de Promoção e Apoio a Comercialização desenvolvido pela FUNDTUR por meio da participação em feiras e road shows
, nacional e internacional, realização de famtours
 e press trip
. 

Dentre outras ações desenvolvidas está a participação em eventos da FUNDTUR. Segundo os dados do próprio órgão, houve um incremento significativo na participação em eventos, notadamente, nos eventos internacionais como demonstram as figuras abaixo. 
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Figura 2- Participação em Feiras e Eventos do Programa de Promoção e Apoio a Comercialização da FUNDTUR entre 1999 a 2006.

Fonte: FUNDTUR. Elaboração da Agricon Consultoria.
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Figura 3 Participação em Feiras e Eventos do Programa de Promoção e Apoio a Comercialização da FUNDTUR entre 2007 a 2009.

Fonte: FUNDTUR. Elaboração da Agricon Consultoria.
A preocupação com a maior diversificação da oferta de produtos turísticos tem estimulado a busca de novos segmentos potenciais e emergentes que podem ser explorados comercialmente. Citam-se os segmentos de lazer, histórico-cultural (a região foi palco do episódio da Guerra do Paraguai), artesanato, turismo em cavidades (são aproximadamente 125 cavernas e cavidades mapeadas), turismo de base comunitária (para incluir comunidades urbanas, rurais e assentamentos).

Pode-se perceber que as ações vêm sendo realizadas de forma coordenada: ao mesmo tempo que se amplia a oferta de atrativos e a criação da infraestrutura necessária, procura-se o desenvolvimento de ações que promovam o incremento no fluxo de turistas.

A região é um dos destinos brasileiros mais conhecidos internacionalmente. O desenvolvimento de novas ações de estruturação e promoção do destino, como a consolidação do APL, pode contribuir decisivamente para que o destino adquira padrões de competição internacional e propague seus benefícios para toda comunidade local.

3.2 Formação e Capacitação

As informações obtidas junto ao trade turístico apresentam algumas preocupações em função das perspectivas de expansão para a atividade turística.
As principais necessidades relacionadas à capacitação e qualificação profissional referem-se às funções de apoio à atividade turística: camareiras, recepcionistas, cozinheiros, e outros.

Há também um gargalo que precisa ser superado que é a formação de novos guias. A última turma de guias de turismo foi formada a oito anos. Constata-se que a oferta desse profissional é urgente em função do tempo para sua formação e pela especificidade dos atrativos. Serão necessários guias habilitados para os produtos da Serra da Bodoquena e para os produtos derivados do Geopark.
As instituições que tradicionalmente têm trabalho com a capacitação e qualificação profissional para o setor são o SEBRAE, SENAC, SESI e as universidades. No caso das universidades, a UFMS possui uma unidade em Bonito e oferece o curso de Turismo. A UEMS possui o mesmo curso na cidade de Jardim. 
Cabe destacar que o documento do Ministério do Turismo que trata da promoção dos sessenta e cinco destinos indutores do turismo, o Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável, além de compreender a importância estratégica da região de Bonito – Serra da Bodoquena para o desenvolvimento brasileiro define como um dos objetivos a conquista de um padrão de qualidade internacional na oferta turística. Dessa forma, capacitar e qualificar não só a mão-de-obra, mas também, os empresários, para que adquiram novas habilidades e competências de gestão e adotem modelos inovadores de gestão dos seus negócios.
3.3 Governança e Cooperação

O processo de planejamento do turismo deve ser objeto das políticas públicas e das ações das instituições de mercado. Nas oficinas de planejamento realizadas recentemente para elaboração dos planos estratégicos para a região, os participantes elegeram como uma das prioridades para as ações de promoção do desenvolvimento a criação e fortalecimento da governança e do estabelecimento de mecanismos que possam adensar as relalões de cooperação entre os agentes que atuam no setor.
A literatura especializada defende que a capacidade institucional é o resultado da análise comportamental dos atores engajados num dado processo de planejamento participativo e que deve merecer as ações dos governos e das empresas privadas. A capacidade institucional é a habilidade de realizar funções e a conquista de autonomia importante. Além disso, a capacidade institucional tem outro significado, que refere-se à habilidade de definir claramente os fins e a disposição para tomar atitudes buscando atingi-los.
A proposta de gestão descentralizada e compartilhada do Turismo vem fomentando a consolidação, em todo o território nacional, de uma rede envolvendo o poder público nas três esferas de governo, a iniciativa privada e o terceiro setor. Este universo de agentes tem promovido a realização de diversos fóruns de discussão e deliberação sobre a Política Nacional de Turismo e seus desdobramentos, nas diferentes escalas territoriais do país.
Todavia, observa-se limitações na rede de gestão descentralizada decorrentes das desigualdades na estruturação, planejamento e avaliação nas diversas instâncias e níveis de organização. Para a consolidação do Sistema Nacional do Turismo será necessário aperfeiçoar a interlocução e a qualificação dessa rede, a partir de um processo, coordenado pelo Núcleo Estratégico Nacional, com desdobramentos para as regiões, estados e municípios, que estabeleça as conexões, rotinas e critérios para a evolução dessas praticas.
No âmbito federal, o Ministério do Turismo é o responsável pela formulação e implementação das políticas de turismo. O grande marco para o turismo no Brasil foi o ano de 1966 com a criação da EMBRATUR, uma autarquia nacional com o objetivo de propagação e expansão comercial do turismo. A partir da década de 70 o planejamento do turismo começa a tomar um caráter regionalizado por intermédio de programas específicos para determinadas localidades.

Na década de 1980, o avanço do governo de Sarney em relação ao turismo foi legitimar certa liberalização deste mercado outrora centralizado na EMBRATUR pelos governos militares e o turismo passou a ser articulado fortemente com a questão ambiental a partir da Política Nacional de Meio Ambiente criada em 1981.

Sua intervenção mais relevante para o crescimento do setor em Bonito foi propiciada pelo Programa Nacional de Municipalização do Turismo, que contribuiu para a estruturação do Conselho Municipal de Turismo de Bonito, instância catalisadora das reivindicações junto ao poder público. Ações de apoio da EMBRATUR ao órgão estadual (Fundação de Turismo do Estado do Mato Grosso do Sul), ao Programa de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR) e aos corredores turísticos em fase de implementação também têm gerado impactos positivos em Bonito, mesmo indiretamente.

No governo Collor, o Rio92 foi um importante evento que afetou diretamente as reflexões e práticas do turismo no Brasil, evento este fundamental que pressionou a promulgação de uma Política Nacional de Turismo criada ainda no mesmo ano de 1992 e o PLANTUR (Plano Nacional de Turismo) como resultado desta política. Na presidência de Fernando Henrique Cardoso, o turismo passou a ser pensado a partir de uma perspectiva neoliberal através de parcerias público privadas com os estados, municípios e setor privado e teve o “Avança Brasil” como um dos principais programas da Política Nacional do Turismo.

É, entretanto, a partir do governo Lula, que o turismo se estabelece definitivamente como um importante instrumento para o desenvolvimento regional e passa a compor o quadro de planejamento e gestão tanto em escala nacional como local (estaduais e municipais).

O Plano Nacional de Turismo – PNT 2007/2010 – uma Viagem de Inclusão é um instrumento de planejamento e gestão que coloca o turismo como indutor do desenvolvimento e da geração de emprego e renda no País. O Plano é fruto do consenso de todos os segmentos turísticos envolvidos no objetivo comum de transformar a atividade em um importante mecanismo de melhoria do Brasil e fazer do turismo um importante indutor da inclusão social. Uma inclusão que pode ser alcançada por duas vias: a da produção, por meio da criação de novos postos de trabalho, ocupação e renda, e a do consumo, com a absorção de novos turistas no mercado interno.

Na esfera estadual, a SEPROTUR é responsável pelo fomento às atividades turísticas e à instalação, localização e manutenção de empreendimentos turísticos no território do estado, e para desempenho de suas competências possui em sua estrutura básica a Fundação de Turismo de Mato Grosso do Sul (FUNDTUR) e a Unidade de Coordenação de Projetos UCP do Programa PRODETUR-MS.

À FUNDTUR compete: (i) fomentar, incentivar e promover o desenvolvimento do turismo no Estado; (ii) identificar, selecionar e divulgar oportunidades de investimentos turísticos no território estadual; (iii) viabilizar a atividade econômica dos recursos turísticos do Estado e divulgar suas atrações; (iv) induzir o desenvolvimento e a implantação de serviços de infra-estrutura em áreas de interesse turístico; e (v) dar orientação técnica aos empreendimentos turísticos no Estado. Dentre suas competências destaca-se o planejamento, coordenação, programação e supervisão das atividades de promoção e fomento à exploração do potencial turístico do Estado.

PRODETUR NACIONAL – O Programa de Desenvolvimento do Turismo visa à promoção do desenvolvimento da atividade turística associada à proteção do meio ambiente e à melhoria da qualidade de vida da população. 

Em nível local, no município de Bonito, as instituições locais relacionadas ao turismo encontram-se a Secretaria de Meio Ambiente e Turismo da Prefeitura; o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR); o Conselho Municipal de Meio Ambiente (CONDEMA) e as associações representativas dos setores ligados ao turismo: Associação dos Proprietários de Atrativos Turísticos de Bonito e Região (ATRATUR), Associação Bonitense de Hotelaria, Associação de Guias de Turismo de Bonito (AGTB), Associação Bonitense dos Proprietários de Agências de Ecoturismo, Associação dos Proprietários de Restaurantes, Bares e Similares; Associação das Empresas de Transporte e Associação Comercial de Bonito, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e Instituto de Ensino Superior FUNLEC.

No município de Jardim, encontram-se a Secretaria de Meio Ambiente e no âmbito da administração pública municipal, o Núcleo de Turismo é o órgão setorial da estrutura organizacional da Prefeitura. Constitui-se como órgão de assessoramento e apoio direto e imediato ao Prefeito Municipal.

A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, tem um campus no município onde são oferecidos cursos de graduação em Turismo, Geografia e Letras, e o curso à distância de Biologia, em convênio com a UNB – Universidade de Brasília. Jardim conta também com três instituições particulares de ensino superior à distância, credenciadas pelo MEC, que oferecem cursos técnicos e de graduação, com sedes físicas em Jardim: EADCOM/UNITINS – (Universidade Federal do Tocantins) oferece os cursos de graduação em Normal Superior, Administração, Ciências Contábeis, Matemática, Análise de Sistemas e Pedagogia; UNIGRAN – Centro Universitário da Grande Dourados, com os cursos de graduação em Pedagogia, Letras, Gestão Empresarial, Técnico Agrícola e Técnico em Gestão da Saúde e UNIDERP – Universidade para o Desenvolvimento da Região do Pantanal, com cursos de graduação em Letras, Pedagogia, Administração e Serviço Social.

Em Bodoquena, a Secretaria de Turismo, Meio Ambiente de Desenvolvimento Sustentável agregou atividades um tanto diversas e com focos diferenciados em termo de gestão administrativa, cuja conseqüência pode influir no desempenho do órgão como um todo. Comumente, não deveriam ser colocadas sob uma mesma gestão administrativa atividades de fiscalização, como é a característica das ações relacionadas com o meio ambiente e atividades de desenvolvimento e exploração dos recursos naturais, como o turismo e desenvolvimento sustentável. 

De certa forma, estas instituições impactam positivamente para o desenvolvimento do turismo na região, somando a isso a importância da capacitação da população para a gestão do turismo na localidade.

É reconhecida a fragilidade do ecossistema da região da Serra da Bodoquena, decorrente das diferentes formas da ação antrópica sobre o meio ambiente, ocorrida, sobretudo nos últimos anos. Extrativismo, lavouras e exploração agropecuária sem técnicas adequadas, controle insuficiente da atividade turística e o crescimento da rede de estradas de terra desprovidas de caixa de retenção vêm, de forma cumulativa, agravando e ameaçando a sustentabilidade da atividade turística na região. Essa realidade ressalta a importância da presença e eficácia da atuação das instituições voltadas para as questões ambientais.

O Ministério do Meio Ambiente e Recursos Hídricos e da Amazônia Legal (MMA) assumiu, no nível federal, a responsabilidade pela implementação de dois programas de financiamento externo envolvendo o ecoturismo.
É missão do ministério a formulação e implementação da Política Nacional de Meio Ambiente, contando para tanto com um arcabouço legal condizente com a dimensão da biodiversidade do território brasileiro. Essa legislação é considerada avançada, quando comparada à dos países desenvolvidos, mas não tem encontrado respaldo nas instituições responsáveis por seu cumprimento. É reconhecida a fragilidade dos órgãos ambientais estaduais na fiscalização e preservação do meio ambiente.

A Secretaria do Meio Ambiente (SEMAC-MS) é responsável, entre outras atribuições, pelo licenciamento e fiscalização dos projetos turísticos com impacto ambiental; conta com um reduzido quadro técnico.

A fiscalização permanente do meio ambiente é exercida, sobretudo pela Polícia Militar Ambiental, que conta com um contingente de 13 policiais sediados em Bonito, e apenas um veículo para fiscalizar uma área de 16 mil km2. Esta se estende, além de Bonito, aos municípios de Bodoquena e Porto Murtinho.

Com esses efetivos e a insuficiência de recursos não lhe é possível averiguar mais do que 60% das denúncias realizadas. Sua atuação prioritária está voltada para a conservação de nascentes e de matas ciliares. Um dos maiores problemas da região tem sido o desmatamento da Serra da Bodoquena, onde se encontram as nascentes dos rios que servem de base para os atrativos turísticos da região. Em Bonito, os casos de agressão ao meio ambiente são tratados judicialmente no próprio município. Um representante do Ministério Público sediado em Bonito notifica os responsáveis pelos supostos danos para que esclareçam os fatos, e, quando necessário, realizem ações destinadas a mitigar os danos causados. Atualmente, a maior parte dos inquéritos em andamento decorre da ausência de licenciamento para empreendimentos turísticos. Pode-se dizer que isso decorre tanto de uma prática de se criar situações de fato dificilmente reversíveis, como do descrédito em que incorrem os órgãos ambientais pela inércia burocrática ou, às vezes, por seu excesso de zelo.

Atualmente, a intervenção mais relevante, no tocante ao meio ambiente em Bonito, consiste na conservação e uso sustentável da Bacia do Rio Formoso. 

Em Bonito, inúmeras organizações não governamentais (ONG), além de suas funções de assessoria técnica, têm contribuído para suplementar o papel do Estado, especialmente na preservação do meio ambiente. Essa contribuição vai desde a organização de reivindicações ou denúncias de segmentos da sociedade com relação à proteção ambiental (movimentos em prol do estabelecimento de áreas protegidas, como a Serra da Bodoquena e o Pantanal do Nabileque) até a coordenação de iniciativas destinadas à recuperação de áreas degradadas (projetos de recuperação de matas ciliares).

A região da Serra da Bodoquena conta com o apoio efetivo do SENAC e do SEBRAE. O SEBRAE promoveu, junto à prefeitura, o primeiro Curso de Guias de Turismo Especializado em Atrativos Turísticos Naturais. Desde então, o SEBRAE realizou 35 cursos e seminários. Entre essas iniciativas destacam-se um programa para empresários e futuros empreendedores e dois cursos de formação de guias de turismo, além de cursos para o aperfeiçoamento de policiais militares, remadores, recepcionistas de hotéis e de agências de viagem, garçons, gerentes de hotéis e de qualidade no atendimento para o comércio. Cumpre ressaltar que diversas dessas iniciativas tiveram o SENAC/MS – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial como parceiro.

O que fica claro aqui, é que o conjunto das estruturas técnicas das organizações estatais, parceiros institucionais e ONG’s, têm gerado externalidades positivas importantes para o ‘trade’ turístico e para o desenvolvimento do ecoturismo na região, e de alguma forma tem subsidiado as políticas públicas no sentido de estimular a construção de um ambiente de eficiência coletiva gerador de vantagens competitivas em setores selecionados;

E de certa forma, os estudos produzidos pelas entidades, tem contribuído para a definição de estratégias e políticas, nos âmbitos nacionais e regionais, voltados para o desenvolvimento do ecoturismo, apoiando o planejamento e as ações locais na medida em que são apontados os pontos críticos ao desenvolvimento e amadurecimento da cadeia produtiva relacionada ao turismo, demonstrando a importância socioeconômica do ecoturismo para a região e ajudando a identificar os principais desafios para o desenvolvimento do ecoturismo na região e propor estratégias para sua superação.

A região da Serra da Bodoquena, conta com os seguintes planos que atuam como instrumentos de planejamento e guardam relação com os planos acima citados.

· PDTUR/MS – Plano de Desenvolvimento do Turístico Sustentável do Mato Grosso do Sul – Promoveu o levantamento detalhado do potencial turístico dos 77 municípios do Estado e a elaboração dos seus respectivos Planos de Desenvolvimento Municipal do Turismo; O PDTUR/MS possui um banco de dados de referência do Estado para subsidiar as ações de planejamento turístico.
· SEBRAE/MS - APL de Turismo e Artesanato da Região denominada Bonito - Serra da Bodoquena: O objetivo deste projeto foi aumentar a ocupação da capacidade instalada (hotéis e atrativos turísticos), o número de eventos captados e as vendas de produtos do artesanato regional, promovendo a consolidação da Região Turística da Serra da Bodoquena, seu público alvo atingiu micro e pequenas empresas de atrativos turísticos, hotéis, pousadas, agências e operadoras de turismo, transportes, guias e núcleos produtivos de artesanato localizados nos municípios de Bonito, Jardim e Bodoquena, finalizado em dez/2007. 
· SEBRAE e Governo do Estado na edição duas edições do “Guia Ecoturístico da Serra da Bodoquena” com a inserção de alguns produtos turísticos do município. A divulgação dos produtos daquela região tem tido um constante apoio por parte do SEBRAE e da FUNDTUR, com a confecção de folder’s, banner’s, cartazes, etc. para a divulgação em feiras e eventos onde o Estado e o setor turístico organizado tem participado.
· PRODETUR-MS – Programa de Desenvolvimento do Turismo no Elaborou em 2003 o documento denominado “Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável da Serra da Bodoquena” – PDITS, onde consolidou as informações e justificativas necessárias para defender, perante o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, a escolha desta região como prioritária e alvo do financiamento externo. Este documento foi elaborado de forma participativa. Neste plano, além de um consistente diagnóstico da região, foram definidas estratégias e ações para o desenvolvimento do turismo com base principalmente na qualificação e conservação da oferta existente como também a procura por uma demanda internacional, principalmente aquela do segmento ecoturístico. Um dos macro-objetivos do programa é à busca de fluxos internacionais e conseqüente entrada de divisas externas ao país. Este Plano têm servido de instrumento de base para pesquisas e amplamente utilizado como referência para vários outros trabalhos no Estado.

Neste mesmo documento, foram apontadas ações de fortalecimento institucional para as prefeituras municipais e solicitada revisão e elaboração de Planos Diretores para cada município da Área selecionada e que culminou em:

· Plano de Fortalecimento Institucional para as prefeituras de Jardim, Bonito e Bodoquena. 

· Os municípios de Jardim e Bodoquena têm seus planos muito bem elaborados, onde os mesmos indicam diretrizes propondo a melhoria  em todo o sistema de organização e coordenação do processo de planejamento turístico. Neste plano, ficou clara a indisponibilidade de informações gerenciais sobre programas, projetos e atividades, de iniciativa do poder público municipal acerca do setor de Turismo nos dois municípios. Constatou-se também, a ausência de um banco de dados, estatísticas e informações eletrônicas, de fácil acesso e manipulação que possam ser úteis para a gestão do Turismo. 

· Plano Diretor

· Bonito já tinha um plano diretor, elaborado pela faculdade de Brás Cubas em 1999, no entanto, com uma ação do Prodetur ele passou por uma readequação e  encontra-se em fase final para aprovação do MTur. Jardim também já conta com um plano diretor, e está sendo licitada a readequação do mesmo via Prodetur. Bodoquena já está com o plano em fase de discussão na Câmara municipal, elaborado pelo Ministério das Cidades.

· Plano de Marketing Regional 

Encontra-se em processo licitatório, um Plano de Marketing para a região da Serra da Bodoquena.

De acordo com o Estudo de Competitividade dos 65 destinos indutores do desenvolvimento turístico regional, editado pelo Ministério do Turismo em 2009, o Planejamento regional da atividade turística deve contemplar a elaboração de planos, programas e projetos integrados, com a definição de objetivos, metas e estratégias para alcançá-los. Fruto da cooperação entre municípios de uma mesma região turística, o planejamento deve prever a participação de todos os atores envolvidos no turismo – poder público, empresas, ONGs, comunidades, entre outros – e definir as responsabilidades de cada um deles para sua execução. Dessa forma, garante-se o fortalecimento da atividade turística regional. O município de Bonito obteve uma nota equivalente a média do grupo de cidades que não são capitais na variável Planejamento. Como resultado da dinâmica de hierarquização o destino indicou o Planejamento turístico regional como uma das variáveis de média prioridade, atribuindo a pontuação de 69,8.

Programa de  Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil – a comercialização de roteiros em parceria com municípios de uma mesma região turística diversifica a oferta de produtos, aumentando a média de permanência do turista na região e promovendo destinos menos conhecidos. A venda conjunta com destinos capazes de induzir o turismo em seu entorno permite, entre outras coisas uma melhor distribuição de renda nos municípios envolvidos.

A região da Serra da Bodoquena tem participado de outros programas conforme abaixo discriminado.

Programa de Qualificação Profissional 

· Excelência em Turismo
· Caravana Brasil Internacional
· Roadshows
Programa de Normatização do Turismo

· Cadastur
Programa de Estruturação dos Segmentos Turísticos

· Rede Cooperação Técnica para a Roteirização Turística
· Vivências Brasil
· Economia da Experiência
Dentro desta perspectiva percebe-se que o setor público tem feito a sua parte no sentido de organizar e fortalecer sua gestão interna e tem promovido uma ação continuada na busca de investimentos externos para melhoria do desempenho dentro de suas competências e atribuições. Os investimentos externos juntamente com esforços internos, somados a decisões políticas negociadas com os cidadãos e iniciativa privada, tem tido um conseqüente desdobramento em planejamento estratégico municipal e setoriais (priorizando ações e investimentos), planos operacionais de gestão e um processo de avaliação e melhoria constante do desempenho municipal.

Em relação à legislação urbanística, legislação ambiental e legislação turística, segundo o Art. 225 da Constituição Federal, “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.” 

O 1º Princípio da Conferência de Estocolmo diz que “o homem tem direito fundamental à liberdade, à igualdade e ao desfrute de condições de vida adequadas, em um meio ambiente de qualidade tal que lhe permita levar uma vida digna, gozar de bem estar, é portador solene da obrigação de proteger e melhorar o meio ambiente, para as gerações presentes e futuras.” 

O turismo sustentável está diretamente inserido nesse princípio por tratar - se de “um turismo preocupado com a preservação dos recursos naturais e históricos, a fim de garantir aos futuros turistas e à população local o direito de saciar suas vontades de envolvimento com a natureza, da “busca do verde” e da “fuga” dos tumultos dos grandes conglomerados urbanos pelas pessoas que tentam recuperar o equilíbrio psicofísico em contato com os ambientes naturais durante seu tempo de lazer.” (RUSCHMANN, 2001, p.09).

O turismo de maneira geral está diretamente ligado ao espaço municipal, já que é exatamente deste território que os turistas se apropriam. Apesar da área urbana não ser o único território do turismo é, sem dúvida, a mais importante, visto que a cidade é o lugar, por excelência, do conjunto do encontro sociocultural (Castrogiovanni, 2000). O espaço municipal, sobretudo o urbano, possui regras a serem cumpridas, pois nele trabalham e moram pessoas que, antes de tudo, merecem ser felizes. Assim, o processo de planejamento deve buscar traduzir alguns desses desejos e vontades em princípios e diretrizes gerais que, por sua vez, deverão ser alcançados mediante o cumprimento de regras e por meio de instrumentos de gestão, buscando oportunizar um ambiente "harmônico" e superar problemas existentes levando em conta os potenciais sociais, econômicos e ambientais.

A preservação e o uso sustentável dos recursos naturais dependem de ações conjuntas das instituições governamentais e não governamentais. A participação dos municípios nesse processo também é fundamental, por isso a política do Instituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul - IMASUL é a descentralização da gestão ambiental, proporcionando a progressiva instrumentalização, utilizando como principal ferramenta o licenciamento ambiental. O fortalecimento das unidades regionais constituirá também em importante instrumento para efetivar as ações junto aos municípios.

O agravamento dos problemas climáticos em nível mundial aumentou a discussão sobre as estratégias que deverão ser adotadas para garantir a sustentabilidade do Turismo nacional, essencial na preservação dos ecossistemas, uma vez que muitas de suas atividades acontecem em ambientes ecologicamente frágeis. Além disso, a utilização de práticas sustentáveis, além de representarem, a longo prazo, economia de recursos, contribui para a preservação do atrativo turístico. 

Segundo o documento, Climate Change and Tourism – Responding to Global Challenges, da Organização Mundial do Turismo, as alterações climáticas podem causar impactos diretos sobre os destinos turísticos, seus níveis de competitividade e de sustentabilidade, principalmente, em determinadas regiões turísticas, onde o meio ambiente é o principal recurso para a atividade.

De acordo com o Ministério do Turismo, a realização da Conferencia das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) em 2012, no Rio de Janeiro, estimulará as discussões sobre o tema na mídia brasileira, o que pode influenciar padrões de consumo em todo país. Para essa dimensão, foram avaliadas as seguintes premissas:

· Ampliação das políticas de proteção ambiental;

· Maior conscientização sobre as consequências do aquecimento global;

· Maior utilização de práticas sustentáveis pelas empresas do setor;

· Maior compreensão do Turismo como forma de sustentabilidade econômica da proteção ambiental;

· Valorização do Turismo sustentável.

Além destas políticas e legislações correlatas, o grande avanço na legislação do turismo advém da criação da Lei Geral do Turismo, onde todas as empresas da área turística estão obrigadas a fazer o cadastro junto ao Ministério do Turismo, expandindo o Sistema de Cadastro de Prestadores de Serviços Turísticos para os segmentos de restaurantes, locadoras de veículos e os centros de convenções. Ela ainda determina normas de funcionamento da atividade, unificando a legislação do turismo no país. Assim, o governo federal busca solucionar problemas derivados do fato de que, atualmente, estados e municípios possuem regras próprias, o que gera conflitos relacionados aos procedimentos que devem ser adotados na prestação dos serviços turísticos. Além disso, cria o Fundo Geral do Turismo com o objetivo de financiar as atividades turísticas em todo o país.

Entretanto, a regulamentação da Lei Geral do Turismo ainda se encontra em preparação e traz em seu bojo respostas para os seguintes anseios: Quais artigos da lei do turismo serão regulamentados? Como será conduzido o processo de Classificação Hoteleira? Quem fiscalizará os prestadores de serviços turísticos?

Vale ressaltar a parceria que a Fundação de Turismo de MS – FUNDTUR tem com as Prefeituras Municipais, no processo de fiscalização das atividades turísticas. 

Nos três municípios, a gestão do turismo municipal é tratada no normalmente no âmbito da Secretaria de Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico, e a redação ainda é muito superficial, por exemplo: “A Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, compete tratar de assuntos relacionados com o estímulo e incremento do turismo, da indústria, do comércio, da pecuária e da agricultura do Município”.

Verifica-se que ainda são muito tênues as funções definidas em lei para as referidas pastas, pois não explicita funções importantes ao desenvolvimento do turismo no município, tais como as de planejamento, controle e avaliação. Neste sentido cabe uma melhor regulamentação das competências e atribuições desta secretaria, para o fortalecimento do marco legal e institucional do setor de turismo no município.

Outro aspecto que merece destaque é que a referida pasta também comporta a área de meio ambiente, o que de certa forma pode trazer alguns conflitos de interesses, uma vez que coloca sob a mesma gestão o fomento das atividades econômicas e a conservação ambiental. De acordo com o Plano de Fortalecimento Institucional de Bodoquena, foi relatado que “existiram vários exemplos nacionais, inclusive aqui no Estado, desta forma de gestão e os resultados foram bastante negativos, uma vez que o meio ambiente foi relegado a uma importância secundária, ficando submetido aos interesses econômicos. Mas considerando que para o turismo, o meio ambiente é a “galinha dos ovos de ouro”, podemos esperar que a combinação destes fatores fortaleça também a gestão ambiental. 

Os municípios também têm instituído os Conselhos Municipais de Turismo - COMTUR e, o Fundo Municipal de Turismo – FUMTUR. Pode-se observar pela composição do conselho que a lei possibilita uma representatividade dos diversos atores envolvidos no turismo, tanto quanto a representação de localidades/agrupamento de interesses do setor.

No ano de 1999 foi constituída a Lei nº 313 para disciplinar os Atrativos Naturais, Empresas de Atividades Turísticas, a função do Guia de Turismo e Proibição de Caça e Pesca no Município de Bodoquena.  Percebe-se, na lei supramencionada, a junção de matérias diversas colocadas sob o mesmo diploma legal, disciplinando em seus artigos: que todos os atrativos ficam obrigados a se cadastrarem na Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável em um prazo de até 60 dias, regulamenta as atividades de Guia de Turismo e Monitor e que se farão sempre presentes na visita de turistas no município, e as atividades de caça e pesca são proibidas em áreas naturais como nas grotas, cavidades, nascentes entorno das águas, pequenos mananciais, rios e seus afluentes, a infração para desrespeito a essa Lei cabe multa e recolhimento de tributos devidos de acordo com o Código Tributário Municipal.

As matérias abordadas não foram devidamente conceituadas, tais como: o que se entende por atrativos naturais, empresas que exploram o turismo, guia de turismo e monitor no âmbito desta lei. Um aspecto importante a ser levantado é o amparo legal para que o monitor possa substituir a função de um guia. É importante ressaltar que existem normas em esferas superiores que disciplinam tais matérias que podem servir de referencial, inclusive para o alinhamento das normatizações municipais as diretrizes federais e estaduais. 

O Decreto 998/99 regulamenta a lei supramencionada, deixando ainda uma lacuna quanto à conceituação e maior detalhamento dos objetos por ele disciplinados, e institui o uso de voucher como documento de autorização da visitação turística, atribuindo a Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável a criação de “modelo próprio” do referido documento.

Dois aspectos importantes devem ser considerados no Decreto 998/99, são os seguintes: O conjunto de leis que as municipalidades dispõe para o setor de turismo e meio ambiente, merecem uma revisão sob vários aspectos, percebe-se que as mesmas  ainda são muito frágeis, tanto na questão de abrangência, de consistência, da clareza e precisão do texto, quanto da forma de apresentação.  Além dos aspectos acima referidos, os diplomas legais devem ser concatenados com base na elaboração de uma política de turismo que fundamente as ações de planejamento, normativas, regulatórias e de fiscalização do município. 

O segmento de turismo é gerador direto de renda para os municípios que possuem atrativos e grande impulsionador das demais atividades existentes, produzindo efeitos diretos e indiretos sobre a economia local e regional, tais como, estímulo ao setor de comércio e serviços, elevação da arrecadação tributária e geração de novos postos de trabalho. 

A atividade turística também tem a capacidade de promover uma transformação urbanística nas cidades beneficiadas, por meio da realização de constantes investimentos em infraestrutura, como aeroportos, estradas, telecomunicações, rede de abastecimento de água, sistema de esgoto, além da iluminação e pavimentação de ruas. Desta forma, o turismo acaba proporcionando benefícios diretos para a população residente, além de possibilitar um maior desenvolvimento econômico.

Como impulsionadoras da economia local e regional, as empresas do segmento turístico podem atuar em diversas áreas, desde alimentação e lazer (bares, boates e centros de lazer) até eventos esportivos e de negócios, com destaque para o município de Campo Grande-MS e a região da Serra da Bodoquena, no Estado de Mato Grosso do Sul. Esta se configura uma das principais vantagens que o setor de turismo oferece aos empresários.

Além do mais, como o setor turístico está em constante crescimento no Estado e há um amplo espaço para novas melhorias estruturais, ressalta-se que este é um mercado promissor, que tem um enorme potencial para ser desenvolvido. Neste sentido, destaque deve ser dado para o aumento da renda nacional, já que isto tem um impacto positivo no aumento da demanda por viagens e, conseqüentemente, por serviços de turismo. 

Segundo dados do Ministério do Turismo, os desembarques de vôos domésticos no mês de fevereiro de 2010 obtiveram crescimento de 35,0% em relação ao mesmo período do ano anterior, totalizando a movimentação de 4,9 milhões de passageiros. Ao mesmo tempo, somente nos dois primeiros meses do ano (janeiro e fevereiro/2010), cerca de 10,5 milhões de pessoas desembarcaram no país.

No entanto, um dos maiores obstáculos a ser enfrentado pelas empresas que atuam neste segmento é a elevada burocracia existente para a regularização das atividades turísticas, além da enorme exigência para se conseguir a regularização ambiental, especialmente quando o interesse é pelo turismo de aventura e/ou rural. Tais impedimentos tornam o processo mais demorado e bem mais custoso, inibindo de certa forma o desenvolvimento dos municípios atingidos.

Outro entrave que acarreta na impossibilidade do pleno desenvolvimento do setor de turismo em alguns municípios diz respeito à falta de mão-de-obra qualificada para receber de forma adequada os turistas nacionais e estrangeiros, o que limita a abertura de novos empreendimentos. 

Nos últimos anos, como parte de uma política nacional para acelerar o desenvolvimento do setor de turismo, as instituições financeiras federais passaram a disponibilizar linhas de financiamento específicas com recursos federais para o financiamento de novos empreendimentos turísticos. A seguir, segue um quadro detalhado das principais linhas disponíveis.

QUADRO 4 – PRINCIPAIS LINHAS DE FINANCIAMENTO PARA O SETOR DE TURISMO

	INSTITUIÇÃO 

FINANCEIRA
	LINHA DE FINANCIAMENTO
	FINALIDADE
	BENEFICIÁRIOS

	BANCO DO BRASIL/FCO
	Desenvolvimento do Turismo Regional.
	Implantação, Ampliação e Modernização de Empreendimentos Turísticos.
	Meios de hospedagem, agências de turismo, parques temáticos, restaurantes, bares, centros de convenções, casas de espetáculos.

	BNDES
	BNDES Finem – Capacidade Produtiva para o Turismo.
	Apoiar a implantação, expansão e modernização do Complexo Turístico Nacional.
	Empreendimentos de infraestrutura, serviço turístico e ecoturismo em áreas de preservação ambiental.

	BNDES
	ProCopa Turismo – Hotel Sustentável.
	Construção, Reforma, Ampliação e Modernização de Hotéis.
	Hotéis que obtenham a Certificação no Sistema de Gestão da Sustentabilidade para Meios de Hospedagem.

	CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
	PROGER Turismo – Investimento.
	Projetos de Investimento e Capital de Giro associado.
	Micro ou Pequena Empresa do ramo turístico.


Elaboração: Agricon Consultoria
O Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Lei Complementar nº 93, de 05 de novembro de 2001, alterada pela Lei Complementar Estadual nº 103, de 19 de setembro de 2003, instituiu o Programa Estadual de Fomento à Industrialização, ao Trabalho, ao Emprego e à Renda (MS-EMPREENDEDOR). Tal programa prevê benefícios fiscais estaduais somente para a instalação de novos empreendimentos industriais, de forma que o setor de turismo não é contemplado com esses incentivos. 
Em contrapartida, o Programa de Incentivos para o Desenvolvimento Econômico e Social do Município de Campo Grande (PRODES), tem entre seus objetivos a concessão de benefícios e incentivos fiscais à instalação de empreendimentos de turismo, desde que a empresa beneficiária do programa atenda os requisitos e obrigações previstas.

Neste sentido, fica o chefe do poder executivo municipal autorizado a doar e conceder direito real de uso com promessa de doação, e permutar terreno para a instalação ou ampliação das obras necessárias ao funcionamento do empreendimento; executar, diretamente ou por terceiros, os serviços de infraestrutura necessários à edificação das obras civis e vias de acesso; conceder redução de até 50% no valor da Taxa de Aprovação do Projeto Arquitetônico; e conceder redução de até 50% no valor do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU, incidente sobre o imóvel onde funcionar a empresa incentivada, pelo prazo de até 10 (dez) exercícios.

Para o desenvolvimento do setor de turismo existem alguns mecanismos facilitadores para a obtenção de financiamentos de forma direta. Um dos principais é o Cartão BNDES, cartão de crédito que tem por objetivo financiar investimentos de micro, pequenas e médias empresas, com faturamento anual de até R$ 90 milhões. As compras podem ser realizadas diretamente pelo cliente na empresa fornecedora ou por meio da internet, bastando só informar ao fornecedor o número do seu cartão. 

Este sistema de compra, de última geração, elimina o tempo gasto nas operações de aquisição de novas máquinas e equipamentos pelos empreendimentos turísticos, uma vez que o crédito é pré-aprovado e as taxas de juros são atrativas. 

O Estado de Mato Grosso do Sul dispõe de um plano de desenvolvimento do turismo, que aborda aspectos gerais e apresenta as potencialidades da região. 

No entanto, o mesmo não dispõe de uma política específica que consiga detalhar as reais necessidades de investimentos no setor para o desenvolvimento da estrutura turística, o que prejudica a elaboração de uma estratégia de divulgação das belezas naturais e dos seus principais atrativos turísticos.
3.4 Investimento e Financiamento

O quadro abaixo apresenta os resultados de uma pesquisa feita pelo SEBRAE/MS em todo o Estado de Mato Grosso do Sul com o objetivo de identificar as oportunidades de negócios para as micro e pequenas empresas. Destaca-se as informações para a região sudoeste, onde localizam-se os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim.
Quadro 5 - Índices de Potencialidade de Demanda para Produtos e Serviços com levantamento de interesse pelo uso
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Fonte: Martins e Martins (2008)

	Legenda:
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Se compararmos essas demandas potenciais de negócios, o potencial da atividade turística na região da Serra da Bodoquena com o mapa abaixo, que traz o número de empresas, pode-se perceber que a região sudoeste, onde se localizam os municípios da Serra da Bodoquena, é que possui a menor quantidade de empresas, com base nas informações do ano de 2006 da RAIS. Significa dizer que há um grande potencial de negócios a ser explorado e, nesse sentido, incentivar e adensar as relações do APL do turismo e do artesanato pode se constituir numa importante estratégia de desenvolvimento para a região.
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Figura 4 – Distribuição do número de empresas por região

Fonte: Martins e Martins (2008)

3.5 Qualidade e Produtividade

Os produtos e serviços da atividade turística podem ser tangíveis e intangíveis. Os que são tangíveis podem ser avaliados por critérios objetivos de qualidade. Nesse sentido, os donos de atrativos da região têm realizado esforços para incrementar a qualidade dos produtos ofertados, sejam os atrativos naturais, históricos, ou aqueles complementares, como hotéis, bares e restaurantes.
A dificuldade de se estabelecer critérios de qualidade reside nos produtos e serviços intangíveis, pois dependem das sensações, percepções e expectativas criadas pelos consumidores. Mas tais produtos devem merecer especial atenção porque são primordiais na atividade turística. De nada adianta a oferta de bons produtos tangíveis se o atendimento, o sistema de informações e as experiências vividas pelo turista não forem agradáveis e lhes proporcionarem níveis elevados de satisfação.

Nesse sentido, e dadas as riquezas naturais da região, um dos diferenciais competitivos que vem sendo trabalhado é a adoção de um sistema de gestão ambiental que consolide o turismo como uma atividade econômica sustentável.

Além disso, serão necessários investimentos permanentes para manter a qualidade dos atrativos turísticos e do sistema de atendimento ao turista.

Se o destino pretende adquirir padrão de qualidade internacional as ações devem convergir para o atingimento desse objetivo.

As premiações citadas anteriormente que o município de Bonito e a Serra da Bodoquena conquistaram indicam que a região vem se preocupando com a oferta de produtos com qualidade.
3.6 Tecnologia e Inovação

A participação de agentes do trade turístico da região de Bonito – Serra da Bodoquena em eventos, feiras, salão de turismo e outros similares é uma das estratégias para que o setor incorpore novas tecnologias de produto e inovações, sejam elas de produto, processo, organizacionais ou de marketing. As informações da evolução de participação em eventos foram apresentadas anteriormente neste plano.
Mas vale lembrar que o sistema de gestão do turismo em Bonito é uma referência nacional e tem estimulado visitas de agentes de outros destinos para conhecer o que vem sendo realizado na região. Esse sistema de gestão é um dos principais elementos que podem consolidar o APL de turismo e artesanato da região.
A existência de instituições de pesquisa e universidades na região e no Estado é uma fonte alternativa para se produzir conhecimento sobre a atividade turística e, assim, criar condições para o seu desenvolvimento permanente.
4. Desafios e Oportunidades de Desenvolvimento

A análise a seguir destaca os principais fatores, internos e externos, que podem limitar ou impulsionar o desenvolvimento da atividade turística na região. Tais fatores surgiram do processo de planejamento participativo para elaboração do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável conduzido pela Agricon Consultoria.
4.1. Potencialidades identificadas para a Região Bonito - Serra da Bodoquena:
· A região possui um número significativo de atrativos diferenciados;

· Existe uma organização do setor de turismo em Bonito que pode ser expandida para os outros municípios;

· Existência de equipamentos turísticos de qualidade e tendência de expansão;

· Diferentes modalidades de turismo organizadas;

· Grande potencial ainda a ser explorado através da diversificação do produto turístico e segmentação de mercado;

· O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR de Bonito é referência nacional;

· Criação do Fórum Regional de Turismo Bonito – Serra da Bodoquena;

· A ATRATUR – Associação dos Donos de Atrativos de Bonito é um representante da iniciativa privada que congrega associados em outros municípios da região (Bodoquena e Jardim) e de outras regiões (Miranda – Região do Pantanal)
· Centro de Convenções de Bonito e o Centro de Convenções de Jardim;

· Divulgação do destino via internet; 

· Proximidade com o Pantanal sendo um destino consolidado internacionalmente; 

· A singularidade dos atrativos turísticos da Serra da Bodoquena; 

· Conhecido como o melhor destino de ecoturismo do Brasil;

4.2. Oportunidades identificadas para a Região Bonito - Serra da Bodoquena:

· Posição estratégica da região;

· Fluxo turístico consolidado e reconhecimento nacional e internacional;

· A proximidade da região da Serra da Bodoquena em relação ao segundo destino mais visitado do Brasil – o Pantanal, representando complementaridade de destinos;

· Pavimentação da MS 178 ligando o Pantanal.

· Construção do Aeroporto de Bonito;

· Ampliação do aeroporto de Porto Murtinho, que se configura como porta de entrada de estrangeiros do Mercosul.

· A Associação Empresarial de Jardim apóia os empreendedores do turismo no município e também nos municípios de Porto Murtinho, Caracol e Bela Vista.

· Ambiente natural conservado e diversificado;
· Patrimônio cultural tombado;
· O SEBRAE e SENAC realizam capacitações no segmento do turismo;
· Boas condições de acesso entre os municípios do polo com o Estado de MS;
· Localização geográfica estratégica;

· Ambiente político e institucional favorável;

· Inovação tecnológica e design para melhoria do artesanato;

4.3. Fraquezas identificadas na região de Bonito - Serra da Bodoquena

· Inexistência de funcionários públicos da área do turismo em nível municipal, predominância de cargos de confiança;

· Falta de incentivos municipais para investimentos no turismo;

· Ausência e desatualização de dados e informações sobre o turismo;

· Atividades turísticas desenvolvidas sem um planejamento que considere a capacidade de suporte dos ecossistemas atrativos;
· Necessidade de qualificação profissional da mão-de-obra local; 

· Elevar o nível da capacidade de gestão da governança local; 

· Elevar a média de permanência do turista através da diversificação da oferta; 

· Construção do receptivo e homologação do aeroporto para recebimento de vôos regulares; 

· Inclusão da cultura local no produto turístico;

· Fortalecimento da cultura da cooperação; 

· Desenvolvimento da gastronomia regional.

4.4. Ameaças identificadas na região de Bonito - Serra da Bodoquena

· Municípios de Jardim e Bodoquena ainda com baixa capacidade institucional de gestão do turismo: falta de recursos humanos em quantidade e qualidade; falta de recursos financeiros e equipamentos de trabalho;

· Inexistência de legislação específica para turismo e meio ambiente;

· Descumprimento de legislação e instrumentos de ordenamento e planejamento territorial;
· Descontinuidade das políticas voltadas para o turismo;

· Desarticulação governamental no desenvolvimento das ações;

· Cadeia desarticulada e com conflitos;

· Ausência e inaplicabilidade de instrumentos reguladores;

· Pouca fiscalização e controle das atividades turísticas;

· Inexistência de sistema de informações sobre licenciamento ambiental;
· Elevada sazonalidade

· Dificuldade de acesso ao crédito para investimento e capital de giro;

· Competição com outros destinos turísticos emergentes; 

5. 
Resultados Esperados

5.1. Criar redes formais de cooperação entre os agentes do trade turístico até dezembro de 2015
5.2. Aumentar o fluxo de turistas em 5% a.a. na Região Turística Bonito - Serra da Bodoquena, até dezembro de 2015
5.3. Aumentar de 3 para 4 dias a média de permanência do Turista na Região Turística Bonito - Serra da Bodoquena, até dezembro de 2015
5.4. Aumentar em 6% a.a. as vendas de produtos do artesanato regional na Região Turística da Serra da Bodoquena, até dezembro de 2015
5.5. Aumentar em 30% o número de eventos captados e realizados no município de Bonito até dezembro de 2015
6. 
Indicadores de Resultado

Indicador 5.1.: redes de cooperação

Método de Cálculo: Percentual de agentes do trade turístico que criaram mecanismos formais de cooperação em relação ao número total de agentes do trade
Forma de coleta: Pesquisa documental (estatutos, contratos e similares)
Indicador 5.2.: número de turistas
Método de Cálculo: Levantamento a partir do Imposto sobre Serviços – hotéis, pousadas, campings, atrativos, agências e transporte
Forma de coleta: Pesquisa anual com Medição Zero em 01/2012 e Medições posteriores até 12/2015
Indicador 5.3.: tempo de permanência do turista
Método de Cálculo: Levantamento do fluxo de turistas mediante pesquisa junto aos meios de hospedagem.
Forma de coleta: Pesquisa anual com Medição Zero em 01/2012 e Medições posteriores até 12/2015
Indicador 5.4.: número de peças vendidas
Método de Cálculo: Levantamento mediante pesquisa junto aos núcleos produtivos de artesanato da região, conforme controles gerenciais de cada grupo.

Forma de coleta: Pesquisa anual com Medição Zero em 01/2012 e Medições posteriores até 12/2015
Indicador 5.5.: eventos captados e realizados
Método de Cálculo: Levantamento junto ao Bonito Convention & Visitors Bureau, hotéis, associações do setor de turismo e sindicato rural.

Forma de coleta: Pesquisa anual com Medição Zero em 01/2011 e Medições posteriores até 12/2014
7. 
Ações Realizadas e Em Andamento
	ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA

	Descrição da ação: Implantação de inovações em empreendimentos turisticos

	Impacto: a ação objetiva aumentar a competitividade dos pequenos negócios através da inovação. 

	Coordenação: Sebrae e Instituto Marca Brasil/ Ministério do Turismo

	Execução: 01.02.2009 a 15.12.2010

	Viabilização financeira: R$ 500.000,00

	Data de início: 02/2009
	Data de término: 12/2010

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.3, 5.4, 5.5

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(   ) acesso aos mercados interno e externo           (   ) qualidade e produtividade

(   ) formação / capacitação                                   (   )  governança e cooperação

( x ) tecnologia e inovação (incluindo o design)    (   ) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	CAMPANHA PROMOCIONAL

	Descrição da ação: desenvolver uma campanha publicitária, com o objetivo de realizar a divulgação da região Serra da Bodoquena, para todo o território nacional e paises que fazem fronteira “seca” com o Brasil, visando aumentar a demanda de turistas para os destinos já formatados. Para a execução da campanha publicitária foram definida algumas ações, relacionadas abaixo:

1. Criação de Material impresso: Folder, cartaz, banner, Showcase, para captação de Eventos

2. Eventos para apresentação do destino, para imprensa especializada e trade turístico de principais estados emissores e paises que fazem fronteira seca com o Brasil

3. Anúncios e matérias jornalísticas em veículos impressos, revistas especializadas, de veiculação nacional e internacional

4. Veiculação em mídias eletrônicas (TV aberta), veiculação nacional

5. Brindes para distribuição em eventos e EBT’s

6. Guias digitais (CD-ROM), DVD (em 3 idiomas)

7. Produção de vídeos

8. Confecção de material impresso

9. Desenvolvimento de web site promocional

10. Uniformes e camisetas promocionais

	Impacto: aumento do fluxo de turistas

	Coordenação: ATRATUR

	Execução: ATRATUR

	Viabilidade financeira: R$ 100.000,00

	Data de início: 01/2011
	Data de término: 12/2014

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.2, 5.3, 5.4

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo       (x) qualidade e produtividade

(      ) formação / capacitação                            (    )  governança e cooperação

(x) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO TURISMO SUSTENTÁVEL

	Descrição da ação: elaboração por meio de processo de planejamento participativo do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável

	Impacto: 

· Orientar as autoridades governamentais quanto aos ajustes no marco legal e institucional necessários para facilitar o pleno desenvolvimento do turismo nas áreas prioritárias e quanto aos investimentos que devem ser efetivados;

· Oferecer informações específicas para promover investimentos da iniciativa privada em empreendimentos e produtos turísticos que aproveitem os atrativos dessas áreas; 

· Conscientizar as comunidades locais sobre o papel do turismo como indutor do desenvolvimento econômico e gerador de novas oportunidades de trabalho e emprego e melhoria da qualidade de vida.

	Coordenação: UCP/SEPROTUR

	Execução: Agricon Consultoria

	Viabilidade financeira: R$ 180.000,00

	Data de início: 01/2010
	Data de término: 12/2010

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.2, 5.3, 5.4

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo           (x) qualidade e produtividade

(x) formação / capacitação                                   (x)  governança e cooperação

(x) tecnologia e inovação (incluindo o design)    (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	PLANO DE MARKETING DE BONITO

	Descrição da ação: elaboração do plano de marketing do município de Bonito

	Impacto: a ação objetiva divulgar a região e aumentar o fluxo de turistas para a região e deve beneficiar não só os agentes do trade turístico como também a população local em função da irradiação positiva do crescimento ê desenvolvimento econômico proporcionados.

	Coordenação: Secretaria de Turismo de Bonito

	Execução: ainda não definido

	Viabilização financeira: R$ 140.000,00

	Data de início: 01/2011
	Data de término: 10/2012

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.2, 5.3, 5.4, 5.5

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo           (   ) qualidade e produtividade

(   ) formação / capacitação                                   (   )  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)    (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	PLANO DE MARKETING DA SERRA DA BODOQUENA

	Descrição da ação: elaboração do plano de marketing para a região da Serra da Bodoquena ( Em processo de licitação para contratação de serviços)

	Impacto: a ação objetiva divulgar a região e aumentar o fluxo de turistas para a região e deve beneficiar não só os agentes do trade turístico como também a população local em função da irradiação positiva do crescimento ê desenvolvimento econômico proporcionados.

	Coordenação: Unidade de Coordenação de Projetos/SEPROTUR/GOVERNO DE MATO GROSSO DO SUL

	Execução: UCP/SEPROTUR

	Viabilidade financeira: R$ 140.000,00

	Data de início: 01/2011
	Data de término: 10/2012

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.2, 5.3, 5.4, 5.5

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo           (   ) qualidade e produtividade

(   ) formação / capacitação                                   (   )  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)    (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


8. Ações Previstas
	ROTEIRO INTEGRADO DE AGROTURISMO

	Descrição da ação: estimular proprietários de fazendas potencialmente turísticas para investirem em novos empreendimentos turísticos

	Impacto: aumento do número de novos atrativos turísticos e do fluxo de turistas

	Coordenação: Associação de Atrativos de Bonito

	Execução: Associação de Atrativos de Bonito

	Viabilidade financeira: R$ 250.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.2, 5.3, 5.4

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo           (x) qualidade e produtividade

(   ) formação / capacitação                                (x)  governança e cooperação

(x) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (  ) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	QUALIFICAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA DA REGIÃO

	Descrição da ação: criação de programas de capacitação profissional para o turismo, em parceria com o setor privado, de acordo com as necessidades e demandas do mercado, com a inclusão de pessoas com deficiência física e ampliação de parcerias para a capacitação profissional para o turismo

	Impacto: aumento do número de novos atrativos turísticos e do fluxo de turistas

	Coordenação: SEBRAE

	Execução: SEBRAE

	Viabilidade financeira: R$ 150.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.1, 5.2, 5.3, 5.4

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo           (x) qualidade e produtividade

(   ) formação / capacitação                                (x)  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	FORTALECER INSTITUCIONALMENTE OS MUNICÍPIOS NO QUE DIZ RESPEITO AO TURISMO E GESTÃO TERRITORIAL

	Descrição da ação: Apoio às instituições na aplicação da Lei Geral do Turismo e Cooperação Regional

	Impacto: fortalecimento da atuação dos agentes do trade turístico e fomento à formação de redes de cooperação

	Coordenação: SEBRAE

	Execução: SEBRAE

	Viabilidade financeira: R$ 150.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.1

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(      ) acesso aos mercados interno e externo       (x) qualidade e produtividade

(   ) formação / capacitação                                (x)  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (     ) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	PROJETO DE PRODUÇÃO ASSOCIADA AO TURISMO

	Descrição da ação: Integração da cultura e do turismo em empreendimentos turísticos

	Impacto: Fomento à criação de novos produtos culturais, à formação de redes de cooperação e criação de ambiente para negócios sustentáveis

	Coordenação: SEBRAE

	Execução: SEBRAE

	Viabilidade financeira: R$ 180.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.1, 5.5

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(      ) acesso aos mercados interno e externo       (x) qualidade e produtividade

(x) formação / capacitação                                    (x)  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (     ) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	PROJETO DE ECO EFICIÊNCIA

	Descrição da ação: promover o uso racional da água, energia, reutilização de produtos na fabricação de artesanato, criação de embalagem sustentável para bares, restaurantes e lojas do comércio varejista dentre outros

	Impacto: Redução de custos e incentivo à criação de ambiente para negócios sustentáveis

	Coordenação: SEBRAE

	Execução: SEBRAE

	Viabilidade financeira: R$ 300.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.1, 5.2, 5.5

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(      ) acesso aos mercados interno e externo       (x) qualidade e produtividade

(x) formação / capacitação                                    (x)  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	CONSTRUÇÃO DO CENTRO REFERENCIAL DA CULTURA DA REGIÃO

	Descrição da ação: construir e implementar um centro referencial da cultura da região turística Serra da Bodoquena. Espaço onde será oferecido aulas de canto e dança regional, peças de teatro, exposições e convenções. Todas essas atrações poderão ser usufruídas pelos turistas que buscam destinos onde eles possam interagir com a comunidade

	Impacto: estruturação da oferta turística na região

	Coordenação: PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO

	Execução: PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO

	Viabilidade financeira: R$ 500.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.2, 5.3, 5.4, 

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo       (    ) qualidade e produtividade

(      ) formação / capacitação                            (x)  governança e cooperação

(   ) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	OFICINAS DE DESIGN PARA OS NÚCLEOS PRODUTIVOS DE ARTESANATO DE JARDIM – OSSO E MADEIRA; BONITO – MÁRMORE E SEMENTES; BODOQUENA – BAMBU E MADEIRA

	Descrição da ação: desenvolvimento do segmento artesanal da Região de Bonito e Serra da Bodoquena com ações que têm como objetivo fomentar o artesanato de forma integrada, enquanto setor econômico sustentável que valoriza a identidade cultural das comunidades e promove a melhoria da qualidade de vida, ampliando a geração de renda e postos de trabalho. O Projeto de Oficinas de Design para Núcleos Produtivos de Artesanato de Jardim, Bonito e Bodoquena, tem como objetivo principal o desenvolvimento da região da Serra da Bodoquena, com o foco no segmento de Artesanato, envolvendo 03 núcleos parcialmente estruturados, distribuídos em 3 municípios situados em Jardim, Bonito e Bodoquena

	Impacto: melhora da qualidade dos produtos derivados do artesanato

	Coordenação: SEBRAE

	Execução: SEBRAE

	Viabilidade financeira: R$ 100.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.1, 5.4

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo       (x) qualidade e produtividade

(x) formação / capacitação                                (x)  governança e cooperação

(x) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


	IMPLANTAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA DO OSSO EM JARDIM/MS

	Descrição da ação: implantar atividades econômicas produtivas no município de Jardim/MS a partir de sub-produtos derivados do osso a exemplo de produtos de limpeza, geléia de mocotó e artesanato

	Impacto: organização produtiva baseada em práticas associativas que contribui para disseminar a cultura do associativismo e empreendedorismo, além de fortalecer os mecanismos de funcionamento do mercado

	Coordenação: PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM

	Execução: PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM

	Viabilidade financeira: R$ 80.000,00

	Data de início: 01/2012
	Data de término: 12/2015

	Ação relacionada ao resultado nº: 5.1, 54

	Selecione o item abaixo que melhor se relaciona com esta ação:

(x) acesso aos mercados interno e externo       (x) qualidade e produtividade

(x) formação / capacitação                                    (x)  governança e cooperação

(x) tecnologia e inovação (incluindo o design)   (x) investimento e financiamento

(   ) outra. Por favor, informe:      


9. Gestão do Plano de Desenvolvimento

A gestão do Plano de Desenvolvimento deve se pautar pelo estímulo a participação efetiva da comunidade local e suas lideranças. Nesse sentido, é necessária a articulação, a organização de um grupo de atores do trade turístico da região para que acompanhe, reflita e tome decisões acerca do processo de execução das ações propostas.
Esse grupo deverá objetivar a plena integração de todos os atores da comunidade local, observar para que as ações propostas no planejamento não conflitem com a cultura local, sua identidade e valores. Além disso, esse grupo também deverá se atentar para que as ações planejadas sejam executadas, para que se evitem distorções que possam comprometer a realização das vontades e desejos manifestados da população local.

Dessa forma:

· Por meio do trabalho conjunto do grupo de líderes e atores locais será possível garantir que todos possam contribuir com a implementação das ações e, ao mesmo  tempo, acompanhar o seu desenvolvimento;

· Para que o grupo de trabalho adquira competências para a elaboração e monitoramento do PDP deverá ser realizada uma oficina de trabalho para nivelamento de informações e capacitação que permita que o grupo monitore autonomamente a execução das ações. Essa oficina deverá ser realizada com base em metodologias participativas;

· Estimular que o grupo de trabalho de líderes e atores locais, em conjunto com os agentes públicos estaduais e municipais, criem as bases para que sua organização os transforme numa instância pública de referência na condução das ações do PDP e, conseqüentemente, de desenvolvimento regional. 

10. Acompanhamento e Avaliação 
O desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Preliminar do APL de Turismo e Artesanato da região Bonito – Serra da Bodoquena terá o gerenciamento periódico por meio de reuniões de monitoramento. Serão realizadas avaliações do Plano através de pesquisa para mensuração dos resultados, de informações específicas sobre o setor e o território do público-alvo.

A avaliação de resultados é um processo de análise e interpretação sistemática e objetiva do grau de obtenção de resultados previstos no projeto, contudo a mensuração do “Tempo Zero” e posteriormente, a cada ano, serão realizadas as mensurações do “Tempo Um” e “Tempo Dois” por empresa especializada de pesquisa a fim de levantar de forma imparcial o alcance dos resultados do público-alvo.
















































� Road Show - caravana itinerante formada por empresários, gestores municipais de turismo, expressões da cultura regional - em cidades com efetivo potencial de emissores de turistas para o Estado é uma estratégia para apoiar a comercialização dos destinos, serviços e produtos turísticos através de apresentação individual do Estado.


� - Famtour - é um passeio de familiarização do turismo, no qual os organizadores convidam profissionais do setor de viagens para conhecer, opinar e divulgar um destino turístico.


� Press Trip - são ações com operadores, técnicos especializados e jornalistas nacionais e internacionais de turismo para promover in loco os produtos turísticos do Mato Grosso do Sul


� A análise a seguir baseia-se nas pesquisas realizadas pela Agricon Consultoria para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável da Serra da Bodoquena.





